


Mensagem Coordenadora
Os Engenheiros Civis resolvem desafios, porque pensam diferente.

h ǘƝǘǳƭƻ ŘŜ ά9ƴƎŜƴƘŜƛǊƻ /ƛǾƛƭέ ǾŜƳ Řƻ ŀƴǘƛƎƻ ŦǊŀƴŎşǎengigneor, proveniente do 

latim ingeniumΣ ǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ άƎŞƴƛƻέΣ ǳƳŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ƴŀǘǳǊŀƭΣ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊƳŜƴǘŜ 

mental, umainvenção inteligente.

A grande verdade é que o início daEngenharia Civilse confunde muito com a origem 

da própria civilização, remontando a mais de 5.000 anos. 

As pirâmides do Egito, dos Maias, os antigos aquedutos romanos ou a Grande 

Muralha da China, são alguns dos muitos exemplos de construções de obra, 

realizadas por Engenheiros Civis.

Mas o conceito de Engenharia, começou a tomar forma por volta do século XVI, 

ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ ǊŜŦŜǊƛŀ ŀƻ ƳŜǎǘǊŜ ǉǳŜ ŎƻƴǎǘǊǳƝŀ ƻǳ ƻǇŜǊŀǾŀ ǳƳ άŜƴƎŜƴƘƻέ ƻǳ Ƴłǉǳƛƴŀǎ 

de guerra. A maior parte das invenções iniciais tinha um propósito militar de 

conquista e de domínio sobre outros povos.  

Contudo, à medida que estruturas civis foram sendo criadas para usos não militares, 

surgiu o termo Engenharia Civil. 

Assim, a identidade do Engenheiro Civil, surge em consequência da 

RevoluçãoIndustrial e dos avanços científicos dos séc. XVIII e XIX. É em 1768, que o 

inglêsJohn SmeatonǎŜ ŀǳǘƻŘŜƴƻƳƛƴƻǳ ά9ƴƎŜƴƘŜƛǊƻ /ƛǾƛƭέΣ ǇŀǊŀ ǎŜ ŘƛŦŜǊŜƴŎƛŀǊ Řƻǎ 

profissionais militares. E surge a nova fase da Engenharia, com construções como, a 

Torre Eiffel ou o Canal do Panamá e, mais recentemente, obras como a Palm Islands 

e o edifício Burj Khalifa, no Dubai.

Em Portugal, em 1837 é criada a Academia Politécnica do Porto com cursos de 

Engenharia de Pontes e Calçadas e em 1915 é fundada a Faculdade de Engenharia da 

Universidade do Porto.

Abertura

É na Faculdade de Engenharia que se realiza o I Encontro de Engenheiros Civis, 

promovido pela Ordem dos Engenheiros da Região Norte, com o tema: Inovação e 

Sustentabilidade. 

E porquê um Encontro de Engenheiros Civis?

Segundo a Forbes, os setores da construção são muito afetados, de forma cíclica, 

pela conjuntura internacional, nomeadamente em fases de maior incerteza 

económica, como aquela que se vive no momento. Entendem que a Engenharia 

Civil sustentará o crescimento do setor, impulsionada sobretudo pela construção 

de infraestruturas públicas. 

Apontam como dificuldades, a diminuição da procura de casas novas pelo 

endurecimento das políticas monetárias, a manutenção dos custos elevados dos 

materiais de construção e a falta de mão-de-obra qualificada.

Mas o setor da construção, que representa 36% do consumo mundial de energia e 

40% das emissões de carbono, obriga a uma posição liderante dos Engenheiros 

Civis, procedendo a uma transformação dos seus processos e cadeias de 

fornecimento para conseguir reduzir o seu elevado impacto ambiental.

Também segundo as previsões da Comissão Europeia, perspetiva-se um 

crescimento do Investimento em Construção de 2,1%, em 2023, acelerando para 

2,8%, em 2024, alavancado na sustentabilidade.

Outros grandes desafios apresentam-se aos Engenheiros Civis, como a necessidade 

da qualidade da construção, as infraestruturas afetadas por catástrofes naturais, 

fenómenos sísmicos recentemente ocorridos, a guerra e a carência na 

identificação de grandes projetos.



Mensagem Coordenadora
Neste cenário de procura de talentos para o desenvolvimento de soluções existentes, 

com objetivos de sustentabilidade ambiciosos, ambientais e económicos à escala 

global, a sociedade exige Engenheiros Civis. 

Mas será que são suficientes? Vários estudos apontam que não.

Como fazer para inverter este ciclo?

Å Tornar os níveis salariais compatíveis com estes desígnios?

Å Dotar os Engenheiros Civis de novas competências?

Å Ajustar o pacote legislativo para acompanhar o desenvolvimento do setor 

da construção?

Å Aplicar procedimentos ágeis e eficientes na Administração Pública?

Å Limitar as burocracias das profissões paralelas que contrariam a prossecução 

dos novos desafios?

Å Promover políticas públicas que reflitam um apoio efetivo à internacionalização 

do sector? 

Å Exigir um investimento público capaz de absorver os novos talentos? 

São estas as muitas variáveis que fazem parte de uma equação, que os Engenheiros 

civis têm de ter a capacidade de resolver:

Å Temos de repensar os novos contornos do perfil do Engenheiro Civil, 

da Engenharia Civil, numa visão sistémica do mundo. 

Å Temos de encontrar uma linha de comunicação. 

Abertura

Å Temos de inovar o discurso.

Å Temos de criar uma tendência de mudança para o reconhecimento dos 

Engenheiros Civis no espaço público.

E porque o assunto é complexo, o Conselho do Colégio Regional Norte de 

Engenharia Civil, tem promovido diversas ações de desenvolvimento de 

competências digitais, numa posição colaborante de redefinição do novo perfil 

dos Engenheiros Civis. Entendemos que estas medidas, promovem condições de 

alinhamento  das exigências da inovação, da transformação digital, da 

transformação energética, da economia circular, da construção industrializada e 

das novas tecnologias como a inteligência artificial.

O recurso ao novo ecossistema do gémeo digital, deverá tornar-se crítico na 

corrida para tornar os ativos de infraestrutura mais eficazes, eficientes, úteis e 

ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƛǎΣ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻǎ ǇŀǊŀ ƎŀǊŀƴǘƛǊ ƻ ŦǳǘǳǊƻ Řŀǎ ǇƻǇǳƭŀœƿŜǎΦ

Este I Encontro de Engenheiros Civis tem como objetivo, para além da promoção 

do networking, partilhar conhecimento, ideias, exemplos de desenvolvimento de 

projetos e obras, estudados e trabalhados por Engenheiros Civis Portugueses que 

acompanham a tendência de uma Engenharia Civil Inovadora e Sustentável.

A Inovação passa pela digitalização. E esta, é o acelerador do caminho da 

produtividade e da Sustentabilidade, mas só é possível com Engenheiros Civis. 

Por isso, à escala global, o planeta precisa de Engenheiros Civis.

Pelo Conselho de Colégio de Engenharia Civil da Região Norte, 

Teresa Braga Barbosa

(Coordenadora)
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Engenheiro Civil
Um testemunho



agenda
01 Formação Académica

02

03

Percurso Profissional

Novo Terminal de Cruzeiros de Lisboa

Novos Desafios04



Formação Académica

Licenciatura em Engenharia Civil, em 1998, 

opção de Estruturas, na Universidade do 
Minho.

Mestrado em Engenharia Civil, especialidade 
em Estruturas, Geotecnia e Fundações, em 
2001, na Universidade do Minho.
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01 Formação Académica

02

03

Percurso Profissional

Novo Terminal de Cruzeiros de Lisboa

Novos Desafios04



Percurso Profissional

Set.1998 a Out.1999 

Out.1999 a Mar.2020 
Projetista de Estruturas
Chefe de Projeto
Responsável de Competência Técnica de Estruturas

aŀǊΦнлнл ŀ ΧΦ  

Gestão e Coordenação de Projetos



Infraestruturas Rodoviárias

Obras de Arte ï Variante à EN 211 / Marco Canavezes

Obras de Arte ï Variante à EN 321-1 / Soalhães

1999 - 2004



Infraestruturas Rodoviárias

Proj. Ligação do Parque Empresarial de Formariz à A3, em Paredes de Coura

10 Obras de Arte



Infraestruturas Ferroviárias

Metro do Porto

Linha C, Linha da Trofa, Linha de Gondomar,é

Estações

Obras de Arte

Obras de Contenção



Unidades Industriais

About the Future - Nova Fábrica de Papel

Grupo Portucel Soporcel

2007-2010

Dados de Projeto:

Área Construção: ~ 100 000 m2

Valor obra: 97 000 000,00 ú

Edificios com extensão de ~670m, com uma largura que 

varia 49m a 303m

Projeto:

Estruturas ï Consórcio de 3 gabinetes

                     

                     Fase, Struconcept e Afa

Arquitetura e MEPôs ï gabinete de projeto Fase



Edifícios Hospitalares

CMIN 

Centro Materno-Infantil do Porto

Novo Edificio Hospitalar

Reabilitação da Maternidade Júlio Dinis

Edificio do Novo Parque de Estacionamento

2011 ï 2015



Edificios 

Quinta do Paço Lumiar

Lote 1 - 8 moradias unifamiliares

Lote 2 - 9 moradias unifamiliares
2016 - 2020

Dados de projeto:

Promotor:       RAR Imobiliária

Arquitetura:    Eduardo Souto Moura

Engenharias: Fase-Estudos e Projectos SA



Edificios 

Quinta do Paço Lumiar



agenda
01 Formação Académica

02

03

Percurso Profissional

Novo Terminal de Cruzeiros de Lisboa

Novos Desafios04



Novo Terminal de Cruzeiros de Lisboa

Maquete do concurso



Dados do Projeto

Arquitetura Coordenação geral

Instalações Mecânicas

Fundações e Estruturas
Instalações Hidráulicas

Instalações Elétricas

Segurança Integrada

Consultor de Geotecnia

Engenharia

Paisagismo

Novo Terminal de Cruzeiros de Lisboa



Enquadramento geral da intervenção

Novo Terminal de Cruzeiros de Lisboa



Imagem de satélite da antiga Doca do Jardim do Tabaco

Novo Terminal de Cruzeiros de Lisboa

Execução e Finalização da execução do aterro da Doca do Jardim do Tabaco

Condicionamentos Gerais ao Projeto

Geométricos / Geológicos-Geotécnicos:

Implantação do edifício no Aterro da Doca do Jardim do Tabaco

Capacidade de carga fundação

Existência dos muros cais em alvenaria

Hidráulicos:

Piso -1 abaixo da cota de maré

Execução dos trabalhos de escavação e fundações

Estanqueidade do edificio

Construtivos:

Concepção do edificio sem juntas de dilatação

Fachadas principais



Fundações

Å Colunas existentes de Jet-Grouting f 1.50m (250 ton), numa malha geral de 8x8m2 e malha adicional em quincôncio

Å Reforço com execução de microestacas (Tubo N80  f177x25 + varão GEWI f50) no interior das colunas de jet-grouting ï 20 a 

30m

Novo Terminal de Cruzeiros de Lisboa



Planta de fundações do edifício do terminal de cruzeiros ï laje piso -1

Fundações

Å Grelha de vigas de betão armado e maciços de encabeçamento

Å Foram executados ensaios ao conjunto coluna armada com microestaca /Ensaios de Carga Vertical e Lateral

Novo Terminal de Cruzeiros de Lisboa








































